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Resumo  

A obesidade na adolescência configura-se como um importante problema de saúde pública, em virtude de sua elevada 

prevalência e de suas repercussões clínicas, psicossociais e econômicas ao longo do curso da vida. Diante disso, esse 

estudo teve como objetivo analisar a obesidade juvenil no Brasil, abordando seus determinantes, consequências e 

estratégias de enfrentamento. Trata-se de uma revisão narrativa de caráter qualitativo-descritivo, realizada em 2025, a 

partir de artigos publicados entre 2020 e 2025 nas bases de dados SciELO, PubMed e LILACS, utilizando descritores 

relacionados ao comportamento alimentar, índice de massa corporal e hábitos alimentares. Os resultados demonstraram 

que a obesidade na adolescência apresenta etiologia multifatorial, sendo predominantemente associada a fatores 

exógenos, como consumo excessivo de alimentos ultraprocessados, sedentarismo, influência do ambiente familiar e 
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desigualdades socioeconômicas. Observa-se ainda associação significativa com alterações metabólicas precoces, como 

dislipidemias, hipertensão arterial e resistência à insulina, além de impactos psicossociais, incluindo estigmatização, 

baixa autoestima e sintomas ansiosos e depressivos. A pandemia da COVID-19 agravou esse cenário, contribuindo para 

o aumento do excesso de peso nessa faixa etária. Conclui-se que o enfrentamento da obesidade na adolescência exige 

ações integradas e sustentadas, envolvendo estratégias educativas, intervenções multidisciplinares e políticas públicas 

voltadas à promoção de ambientes alimentares saudáveis e à prevenção precoce das doenças crônicas não transmissíveis. 

Palavras-chave: Nutrição na Adolescência; Política de Saúde; Sobrepeso. 

 

Abstract  

Obesity in adolescence is an important public health issue due to its high prevalence and its clinical, psychosocial, and 

economic impacts throughout life. Therefore, this study aimed to analyze juvenile obesity in Brazil, addressing its 

determinants, consequences, and coping strategies. This is a qualitative-descriptive narrative review, conducted in 2025, 

based on articles published between 2020 and 2025 in the SciELO, PubMed, and LILACS databases, using descriptors 

related to eating behavior, body mass index, and eating habits. The results demonstrated that obesity in adolescence has 

a multifactorial etiology, being predominantly associated with exogenous factors such as excessive consumption of 

ultra-processed foods, sedentary lifestyle, influence of the family environment, and socioeconomic inequalities. A 

significant association was also observed with early metabolic alterations, such as dyslipidemia, hypertension, and 

insulin resistance, in addition to psychosocial impacts, including stigmatization, low self-esteem, and anxiety and 

depressive symptoms. The COVID-19 pandemic exacerbated this scenario, contributing to an increase in overweight in 

this age group. It is concluded that addressing obesity in adolescence requires integrated and sustained actions, involving 

educational strategies, multidisciplinary interventions, and public policies aimed at promoting healthy food 

environments and the early prevention of non-communicable chronic diseases. 

Keywords: Adolescent Nutrition; Health Policy; Overweight. 

 

Resumen  

La obesidad en la adolescencia es un importante problema de salud pública debido a su alta prevalencia y sus 

repercusiones clínicas, psicosociales y económicas a lo largo de la vida. Por lo tanto, este estudio tuvo como objetivo 

analizar la obesidad juvenil en Brasil, abordando sus determinantes, consecuencias y estrategias de afrontamiento. Se 

trata de una revisión narrativa cualitativa-descriptiva, realizada en 2025, basada en artículos publicados entre 2020 y 

2025 en las bases de datos SciELO, PubMed y LILACS, utilizando descriptores relacionados con la conducta 

alimentaria, el índice de masa corporal y los hábitos alimentarios. Los resultados demostraron que la obesidad en la 

adolescencia tiene una etiología multifactorial, asociándose predominantemente con factores exógenos como el 

consumo excesivo de alimentos ultraprocesados, el sedentarismo, la influencia del entorno familiar y las desigualdades 

socioeconómicas. También se observó una asociación significativa con alteraciones metabólicas tempranas, como 

dislipidemia, hipertensión y resistencia a la insulina, además de impactos psicosociales, como estigmatización, baja 

autoestima y síntomas de ansiedad y depresión. La pandemia de COVID-19 exacerbó este escenario, contribuyendo a 

un aumento del sobrepeso en este grupo de edad. Se concluye que abordar la obesidad en la adolescencia requiere 

acciones integradas y sostenidas, que involucren estrategias educativas, intervenciones multidisciplinarias y políticas 

públicas dirigidas a promover entornos alimentarios saludables y la prevención temprana de enfermedades crónicas no 

transmisibles. 

Palabras clave: Nutrición del Adolescente; Política de Salud; Sobrepeso. 

 

1. Introdução  

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), a adolescência é definida como uma fase fundamental do 

desenvolvimento humano, compreendida entre os 10 e 19 anos de idade, marcada por transformações físicas, emocionais e 

sociais (BRASIL, 2017; Omary et al., 2025). Na adolescência feminina, a puberdade se caracteriza principalmente por alterações 

hormonais e corporais, como o desenvolvimento das mamas e início da menarca. Enquanto no sexo masculino, se destacam 

mudanças como o início da espermatogênese, engrossamento da voz e o crescimento testicular e peniano, além de redistribuição 

de pelos corporais em ambos os gêneros (Marceau et al., 2011; Dehestani et al., 2023; Araújo et al., 2025) Essas mudanças 

biológicas, associadas à consolidação de hábitos de vida e transformações psicossociais, tornam a adolescência um período 

sensível à adoção de comportamentos que impactam o estado nutricional e a saúde a longo prazo (Omary et al., 2025). 

 Nesse cenário de alterações biológicas e comportamentais, a obesidade emerge como um dos principais desafios de 

saúde pública do século XXI, atingindo indivíduos de todas as faixas etárias, com especial preocupação em crianças e 

adolescentes. Trata-se de uma condição multifatorial, caracterizada pelo acúmulo excessivo de gordura corporal (tecido adiposo), 
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que compromete o crescimento e desenvolvimento saudáveis. Dados do Atlas Mundial da Obesidade de 2025 estima que o 

excesso de peso está relacionado a cerca de 1,6 milhões de óbitos prematuros por doenças crônicas não transmissíveis (DCNTs) 

anualmente (Carvalho; Rodrigues, 2024; WOF, 2025). 

Esse panorama destaca o papel da obesidade como fator de risco para o desenvolvimento e agravamento das DCNTs, 

entre as quais se pode mencionar a diabetes mellitus, hipertensão arterial sistêmica, doenças hepáticas, cardiovasculares, 

alterações renais e dores articulares (NCD Risk Factor Collaboration, 2024). Nas últimas décadas, se observa um crescimento 

expressivo nos índices de sobrepeso e obesidade em populações jovens, em países com diferentes níveis de renda e 

desenvolvimento socioeconômico, consolidando a obesidade como uma epidemia global (OECD, 2025). 

Em consonância com a tendência mundial, o Brasil apresenta crescimento nos índices de sobrepeso e obesidade entre 

crianças e adolescentes. Esse aumento acompanha o processo de transição nutricional e mudanças no estilo de vida da população 

nas últimas décadas, caracterizadas pelo maior consumo de alimentos ultraprocessados, redução da prática de atividade física e 

urbanização (Lousada et al., 2015; BRASIL, 2024).  

Segundo os dados do Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN), cerca de 31,2% dos indivíduos 

brasileiros entre 0 e 19 anos apresentam excesso de peso, o que corresponde a mais de sete milhões de crianças e adolescentes. 

Entre os adolescentes, aproximadamente 18,2% apresentam sobrepeso e 7,9% obesidade (DESIDERATA, 2024). Projeções da 

World Obesity Federation (WOF) reforçam a gravidade dessa situação ao estimar que, até 2035, cerca de metade das crianças e 

adolescentes apresentará sobrepeso ou obesidade (WOF, 2024). 

A progressão desses indicadores evidencia que a obesidade juvenil se configura como uma das principais questões de 

saúde pública no Brasil. Essa condição compromete o desenvolvimento físico e mental dos adolescentes e gera impactos sociais 

e econômicos a curto e longo prazo (Nilson et al., 2025). Entre as consequências imediatas, se destacam dislipidemias, 

hipertensão arterial e resistência à insulina; enquanto, a longo prazo, se observa maior risco de desenvolvimento de DCNTs e de 

manutenção do excesso de peso na vida adulta. Adicionalmente, existem os impactos psicossociais, como a baixa autoestima, 

dificuldades de socialização e sintomas depressivos, que comprometem o bem-estar e desenvolvimento social dos adolescentes 

(Celestino et al., 2025). 

Do ponto de vista etiológico, a obesidade na adolescência, é majoritariamente de origem exógena, ou seja, influenciada 

por fatores externos e modificáveis. Segundo Castro et al., (2018) cerca de 95% a 98% dos casos estão associados a dietas 

hipercalóricas, com consumo excessivo de ultraprocessados e à prática insuficiente de atividade física. O ambiente familiar 

também exerce influência significativa, uma vez que filhos de genitores obesos possuem maior risco de desenvolver obesidade. 

Além disso, fatores relacionados ao período gestacional, como a nutrição materna inadequada, podem favorecer disfunções 

metabólicas no feto, aumentando a predisposição ao excesso de peso ao longo da vida (Fan; Zhang, 2022). 

A pandemia da COVID-19 intensificou esse quadro, pois o fechamento de escolas, a restrição de atividades coletivas, 

as mudanças no padrão alimentar e o aumento do tempo de exposição a telas contribuíram para a elevação dos índices de excesso 

de peso nessa faixa etária. Esse período também evidenciou desigualdade sociais pré-existentes, reforçando a necessidade de 

ações integradas e intersetoriais para o enfretamento da obesidade no contexto pós-pandemia (Alan et al., 2024; Zaccagni; 

Gualdi-Russo, 2025). 

Diante desse cenário, se evidencia que a obesidade na adolescência é uma condição complexa, de etiologia multifatorial, 

com repercussões na esfera individual, social, econômica e da saúde coletiva (Castro et al., 2018; Fan; Zhang, 2022). Assim, o 

presente estudo como objetivo analisar a obesidade juvenil no Brasil, abordando seus determinantes, consequências e estratégias 

de enfrentamento. 
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2. Metodologia  

Trata-se de uma pesquisa documental de fonte indireta em artigos da literatura (Snyder, 2019), ou seja, uma revisão 

narrativa (Fernandes, Vieira & Catelhano, 2023; Casarin et al., 2020) de caráter qualitativo-descritivo (Pereira et al., 2018; Gil, 

2017). A coleta de dados foi realizada no ano de 2025, nas bases de dados Scientific Electronic Library (Scielo), National Library 

of Medicine (PubMed), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs), utilizando os Descritores em 

Ciências da Saúde (DeCS): “Adolescentes”, “Comportamento alimentar”, “Peso corporal”, “Gorduras”, “Índice de massa 

corporal” e “Hábito alimentar”, combinados com operadores booleanos (“AND” e “OR”), de acordo com as especificidades de 

cada base de dados. 

Foram incluídos artigos originais e de revisão que abordassem as causas, consequências e fatores associados à obesidade 

em adolescentes, publicados em português ou inglês, durante o período de 2020 a 2025. Foram excluídos estudos que não 

apresentavam relação direta com a temática, publicações duplicadas ou com informações incompletas ou publicados fora da 

delimitação temporal. O processo de seleção ocorreu em etapas sucessivas, compreendendo leitura exploratória dos títulos, 

avaliação dos resumos e leitura integral dos textos elegíveis. A análise dos dados foi conduzida por meio de análise de conteúdo, 

e os achados foram interpretados de forma crítica e integrativa, contribuindo para a compreensão abrangente do fenômeno 

estudado. 

 

 

 

 

 

 

3. Resultados e Discussão  

3.1 Obesidade na adolescência: definição e avaliação 

A obesidade na adolescência é uma condição de acúmulo excessivo de gordura corporal, que compromete o 

desenvolvimento físico e bem-estar psicológico dos indivíduos nessa fase da vida. Sigh et al., (2017) e Prado et al., (2021) 

reforçam o entendimento da obesidade como uma DCNTs multifatorial, resultante da interação entre fatores genéticos, 

comportamentais, socioeconômicos e ambientais. 

A avaliação do estado nutricional é realizada por meio do índice de massa corporal (IMC) ajustado para idade e sexo, 

sendo o IMC um indicador bastante utilizado em estudos epidemiológicos. Ademais, a literatura ressalta a importância da análise 

complementar da composição corporal, com a avaliação do percentual de gordura, medidas da circunferência da cintura e relação 

cintura-quadril, por agregarem na identificação do risco cardiometabólico (Madalosso et al., 2023; Gonçalves et al., 2024). Esses 

parâmetros possibilitam a avaliação robusta do excesso de adiposidade e seus potenciais desdobramentos à saúde. 

  

Bancos de dados:

Scielo, Pubmed, 
Literatura Latino-

Americana e Lilacs

Critérios de inclusão: 

Artigos originais e de 
revisão (2020 -2025)

Critérios de exclusão: 

Artigos duplicados, fora do 
tema ou da delimitação 

temporal

Figura 1 - Fluxograma metodológico. 

Fonte: Autores (2026). 

Análise de dados: 

Análise de conteúdo e 

interpretação crítica 
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3.2 Critérios diagnósticos e classificação do excesso de peso 

A classificação do estado nutricional segue os critérios estabelecidos pela OMS, que utiliza o IMC para idade e sexo 

como principal indicador diagnóstico na adolescência (De Onis et al., 2007). De acordo com essa classificação, adolescentes 

com IMC entre os percentis 85 e 94 são considerados com sobrepeso, enquanto valores iguais ou superiores ao percentil 95 

caracterizam obesidade (Figura 2). 

 

 

 

 

 

A literatura também aponta que a obesidade pode ser estratificada em graus leve, moderado ou grave, conforme o desvio 

em relação ao IMC esperado para idade e sexo, considerando ainda a distribuição da gordura corporal (Ferreira et al., 2024). 

Essa classificação é relevante, pois diferentes graus de obesidade estão associados a distintos níveis de risco para o 

desenvolvimento de doenças cardiovasculares e metabólicas, reforçando a importância do diagnóstico precoce nessa faixa etária. 

 

3.3 Diferença entre sobrepeso e obesidade e fisiopatologia da obesidade na adolescência 

A distinção entre sobrepeso e obesidade é relacionada, principalmente, à quantidade e à distribuição da gordura corporal. 

O sobrepeso corresponde a um excesso moderado de peso em relação à estatura, que pode ou não está associado a alterações 

metabólicas significativas. Em contrapartida, a obesidade implica um acúmulo mais expressivo de gordura corporal, aumentando 

substancialmente o risco de comorbidades, como hipertensão arterial, resistência insulínica, diabetes mellitus tipo 2 e alterações 

cardiovasculares (Silva et al., 2022). 

Além dos impactos metabólicos, a obesidade na adolescência apresenta importantes repercussões psicossociais. Costa 

et al., (2024) relatam que adolescentes obesos estão mais suscetíveis à insatisfação corporal, baixa autoestima e situações de 

bullying, fatores que podem comprometer a saúde mental e o convívio social. Esses aspectos devem ser considerados na 

interpretação dos achados e no planejamento de estratégias de prevenção e cuidado. 

Os relatos encontrados durante o estudo podem ser compreendidos à luz dos mecanismos fisiopatológicos descritos na 

literatura. A obesidade envolve alterações complexas na regulação do metabolismo energético, destacando-se a disfunção na 

sinalização da leptina e da insulina, que contribui para o desenvolvimento da resistência insulínica. Ademais, o desequilíbrio 

entre ingestão calórica e gasto energético permanece como um dos principais determinantes do acúmulo de gordura corporal 

(Madalosso et al., 2023). 

Durante a adolescência, as alterações hormonais próprias da puberdade, como o aumento dos níveis de estrogênio e 

testosterona, influenciam a distribuição da gordura corporal, podendo favorecer o acúmulo adiposo em determinados 

compartimentos. Soma-se a isso o processo inflamatório crônico de baixo grau, caracterizado pelo aumento de citocinas 

Figura 2 - Classificação do peso de adolescentes segundo percentis. 

Fonte: Autores (2026). 
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inflamatórias, que contribui para a disfunção endotelial e para o risco cardiovascular precoce em adolescentes com obesidade 

(Ferreira et al., 2024). 

 

3.4 Fatores etiológicos e consequências associadas à obesidade 

A obesidade na adolescência resulta da interação de múltiplos fatores etiológicos. Entre eles, destaca-se o componente 

genético, uma vez que aproximadamente 30% a 40% da predisposição à obesidade pode ser atribuída a variantes genéticas 

relacionadas ao metabolismo, ao apetite e ao armazenamento de gordura (Silva et al., 2022). Adolescentes com histórico familiar 

de obesidade apresentam maior vulnerabilidade ao desenvolvimento do excesso de peso. 

Os fatores ambientais e comportamentais também exercem influência significativa. O ambiente em que o adolescente 

está inserido pode limitar a prática de atividades físicas, seja pela falta de espaços adequados, insegurança ou ausência de 

estímulos, favorecendo o sedentarismo (Dos Santos et al., 2021). Paralelamente, o consumo frequente de alimentos 

ultraprocessados, ricos em açúcares, gorduras saturadas e sódio, foi identificado como um fator fortemente associado ao ganho 

de peso e ao aumento do risco de doenças cardiometabólicas (Madalosso et al., 2023). Outro aspecto relevante é o aumento do 

tempo de tela, associado à redução da prática de atividades físicas. Esse comportamento contribui para o desequilíbrio energético 

e favorece o acúmulo de gordura abdominal, reconhecida como um importante marcador de risco para doenças crônicas não 

transmissíveis (Silva et al., 2022). 

As consequências da obesidade na adolescência abrangem dimensões físicas, metabólicas e psicossociais. Do ponto de 

vista físico e metabólico, a obesidade está associada ao desenvolvimento de hipertensão arterial, dislipidemias, resistência 

insulínica e aumento do risco de diabetes mellitus tipo 2, além de elevar a probabilidade de doenças cardiovasculares na vida 

adulta (Madalosso et al., 2023; Ferreira et al., 2024). No âmbito psicossocial, adolescentes com obesidade frequentemente 

enfrentam estigmatização, exclusão social e bullying, fatores que impactam negativamente a autoestima e a saúde mental. Essas 

experiências desencadeiam quadros de ansiedade, depressão e isolamento social, além de dificultar a adesão a estratégias de 

prevenção e tratamento (Costa et al., 2024). Dessa forma, a obesidade na adolescência tende a se perpetuar como um problema 

complexo, exigindo intervenções integradas que envolvam família, escola e profissionais de saúde (Nilson et al., 2024). 

 

3.5 Estratégias de prevenção da obesidade na adolescência 

A prevenção da obesidade na adolescência requer abordagens integradas que considerem os múltiplos determinantes 

biológicos, comportamentais, sociais e ambientais ao excesso de peso (Figura 3). As estratégias preventivas podem ser 

organizadas em ações de prevenção primária, prevenção secundária e políticas públicas, as quais, quando implementadas de 

forma articulada, apresentam maior potencial de impacto na redução da obesidade juvenil (Flodfren et al., 2020; Kula et al., 

2024). 

A prevenção primária é o eixo central das ações voltadas à redução da obesidade na adolescência, uma vez que atua 

diretamente sobre fatores modificáveis antes do estabelecimento do agravo. A promoção de hábitos alimentares saudáveis, com 

incentivo ao consumo de alimentos in natura e minimamente processados e à redução da ingestão de produtos ultraprocessados, 

é considerada uma estratégia fundamental para o controle do ganho de peso nessa fase da vida. Adicionalmente, o estímulo à 

prática regular de atividade física e à diminuição do comportamento sedentário, especialmente do tempo de tela, mostra-se 

essencial para o equilíbrio energético e para a prevenção de alterações metabólicas precoces (Flodfren et al., 2020). 

Nesse sentido, ambiente escolar exerce papel estratégico na prevenção da obesidade, por ser um espaço privilegiado 

para a educação em saúde e a formação de hábitos. Programas de educação alimentar e nutricional, a oferta de refeições saudáveis 

no âmbito da alimentação escolar e a inclusão de atividades físicas regulares na rotina educacional contribuem para a construção 

de comportamentos saudáveis e sustentáveis ao longo da vida. Ademais, a escola pode atuar como mediadora na redução do 
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estigma associado ao peso corporal, promovendo um ambiente mais inclusivo e acolhedor (Andrade et al., 2015; Chavez et al., 

2020). 

A família, por sua vez, exerce influência determinante sobre o padrão alimentar e o estilo de vida dos adolescentes. 

Estudos indicam que o envolvimento familiar em programas de prevenção e controle do peso favorece melhores desfechos, uma 

vez que os hábitos alimentares, a organização das refeições e o incentivo à prática de atividades físicas são fortemente moldados 

no ambiente domiciliar. Assim, intervenções que incluem pais ou responsáveis apresentam maior adesão e efetividade quando 

comparadas a estratégias isoladas direcionadas apenas aos adolescentes (Tomayko et al., 2021). 

A prevenção secundária tem como objetivo a identificação precoce do excesso de peso e de fatores de risco associados, 

possibilitando intervenções oportunas e evitando a progressão da obesidade e de suas complicações. Nesse contexto, o 

monitoramento do estado nutricional por meio do índice de massa corporal (IMC) ajustado para idade e sexo, conforme os 

critérios estabelecidos pela Organização Mundial da Saúde, constitui uma ferramenta amplamente utilizada na prática clínica e 

em estudos epidemiológicos (August et al., 2008; Kula et al., 2024). 

A avaliação periódica do IMC, associada a medidas complementares da composição corporal, como circunferência da 

cintura e percentual de gordura, permite a detecção precoce de adolescentes em risco cardiometabólico. A atuação da atenção 

primária à saúde é fundamental nesse processo, pois possibilita o acompanhamento longitudinal, a orientação individualizada e 

o encaminhamento para equipes multiprofissionais quando necessário. Dessa forma, o rastreamento sistemático contribui para a 

redução das consequências metabólicas e psicossociais associadas à obesidade na adolescência (August et al., 2008; Kula et al., 

2024). 

Além das intervenções individuais e familiares, o enfrentamento dessa doença demanda a implementação de políticas 

públicas abrangentes e intersetoriais. Medidas regulatórias, como a restrição da publicidade de alimentos ultraprocessados 

direcionada a crianças e adolescentes, a rotulagem nutricional clara e a taxação de produtos com alto teor de açúcares, gorduras 

e sódio, têm sido apontadas como estratégias eficazes para a modificação do ambiente alimentar (Pimenta et al., 2015; Rodrigues 

et al., 2023). 

No âmbito escolar, políticas que ampliem a oferta de alimentos saudáveis e garantam a segurança alimentar e nutricional 

contribuem para a redução das desigualdades no acesso à alimentação adequada. Ademais, o fortalecimento da atenção primária 

à saúde, com ações voltadas à promoção da saúde, prevenção e tratamento precoce da obesidade, é essencial para minimizar os 

impactos físicos, mentais e econômicos dessa condição (Pimenta et al., 2015; Rodrigues et al., 2023). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 - Estratégias de prevenção da obesidade na adolescência.  
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Fonte: Autores (2026). 
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3.6 Evidências sobre as repercussões clínicas, psicossociais e econômicas da obesidade na adolescência 

Os artigos demonstram que os efeitos da obesidade na adolescência extrapolam as alterações estéticas, impactando de 

forma significativa a saúde física, metabólica e emocional (Tabela 1). Estudos analisados na presente revisão indicam que 

adolescentes com excesso de peso já apresentam alterações metabólicas relevantes, como dislipidemias, hipertensão arterial e 

resistência à insulina, fatores que elevam o risco de desenvolvimento precoce de DCNTs na vida adulta (Ferreira et al., 2024). 

Além das alterações metabólicas, os estudos apontam a obesidade como uma condição sistêmica, associada a múltiplos 

desfechos adversos. Costa et al., (2024) destacam a relação entre obesidade e problemas bucais em adolescentes, reforçando que 

o excesso de adiposidade pode repercutir em diferentes sistemas orgânicos. No campo psicossocial, os estudos incluídos 

evidenciam que adolescentes com obesidade estão mais expostos ao estigma, ao bullying e à insatisfação corporal, fatores que 

podem agravar quadros de ansiedade e depressão e dificultar a adesão a programas de controle do peso (Ferreira et al., 2024). 

No que se refere às estratégias de enfrentamento, a literatura recente aponta que intervenções multidisciplinares apresentam 

maior efetividade quando comparadas a ações isoladas. Estudos conduzidos na América Latina entre 2023 e 2024 demonstram 

que programas personalizados, com participação ativa da família, são capazes de reduzir significativamente marcadores de risco 

cardiometabólico e promover melhorias no padrão alimentar de adolescentes com excesso de peso. 

De modo geral, os artigos reforçam a necessidade de estratégias integradas ao demonstrar os múltiplos impactos 

associados aos padrões alimentares e comportamentais contemporâneos. Madalosso et al., (2023) e Costa et al., (2024) 

demonstram os efeitos nocivos do consumo de alimentos ultraprocessados, ampliando a compreensão de seus impactos para 

além do ganho de peso, ao incluir diferentes dimensões da saúde. De forma complementar, Dos Santos et al., (2021) e Silva et 

al., (2022) destacam a influência de comportamentos obesogênicos, como hábitos alimentares inadequados e alterações no sono, 

enquanto Santos et al., (2025) aponta o agravamento desses fatores no período pós-pandemia. Ademais, Ribeiro et al., (2025) 

ressalta o papel dos determinantes sociais na configuração atual da obesidade, destacando sua natureza multifatorial. No que se 

refere às consequências metabólicas, Ferreira et al., (2024) e Gonçalves et al., (2024) demonstram a progressão dos riscos ao 

longo do tempo, enquanto Nilson et al., (2024) amplia essa análise ao evidenciar repercussões econômicas significativas em 

nível nacional. 

Para além das dimensões clínicas e comportamentais, os impactos econômicos da obesidade na adolescência 

configuram-se como um desafio crescente para os sistemas de saúde. Projeções realizadas por Nilson et al., (2024) indicam que, 

caso a tendência atual se mantenha, os custos diretos e indiretos relacionados à obesidade infantojuvenil poderão aumentar de 

forma expressiva até 2060, comprometendo a sustentabilidade dos sistemas de saúde e a produtividade econômica. Nesse 

contexto, os achados reforçam a necessidade de políticas públicas que ultrapassem intervenções individuais, incluindo medidas 

regulatórias sobre a publicidade de alimentos ultraprocessados direcionada a crianças e adolescentes, ampliação da oferta de 

alimentos saudáveis no ambiente escolar e fortalecimento da atenção primária à saúde, com ênfase na prevenção e no tratamento 

precoce. 

Dessa forma, as evidências publicadas entre 2021 e 2025 convergem ao indicar que a obesidade na adolescência 

constitui uma condição multifatorial e complexa, cuja abordagem exige ações integradas, contínuas e sustentadas. A articulação 

entre estratégias educativas, ambientais e políticas mostra-se fundamental para interromper trajetórias de risco e promover um 

desenvolvimento saudável, reduzindo as repercussões físicas, emocionais e econômicas associadas a essa condição.  
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Tabela 1 - Artigos sobre obesidade na adolescência publicados entre 2020 e 2025. 
 

 

Fonte: Autores (2026). 

 

4. Conclusão  

A obesidade na adolescência representa um relevante desafio de saúde pública, com impactos expressivos sobre a saúde 

física e mental e repercussões que se estendem para a vida adulta. As evidências analisadas demonstram que o excesso de peso 

nessa fase está associado a alterações metabólicas precoces, como dislipidemias, hipertensão arterial e resistência à insulina, 

além de consequências psicossociais, incluindo estigmatização, insatisfação corporal, ansiedade e sintomas depressivos. Trata-

se de uma condição de natureza multifatorial, influenciada por fatores comportamentais, ambientais, familiares e 

socioeconômicos, que reforçam a necessidade de estratégias integradas de enfrentamento. A promoção de hábitos de vida 

saudáveis, o rastreamento precoce do estado nutricional e a implementação de políticas públicas intersetoriais, voltadas à 

regulação do ambiente alimentar e ao fortalecimento da atenção primária à saúde, mostram-se essenciais para a prevenção e o 

controle da obesidade juvenil. Assim, ações contínuas e baseadas em evidências são fundamentais para reduzir os impactos 

individuais, sociais e econômicos da obesidade na adolescência e promover um desenvolvimento saudável ao longo do curso da 

vida. 
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